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Resumo

O presente resumo se dedica ao estudo, compreensão e análise do tema “Fica Vivo”, um
programa de prevenção à violência e à criminalidade criado em 2003 pela Universidade Federal
de Minas Gerais (UFMG), em parceria com a Secretaria de Estado de Segurança Pública de
Minas Gerais, inicialmente implantado em Belo Horizonte. O projeto foi concebido como resposta
ao crescente número de homicídios entre jovens, especialmente em regiões de alta
vulnerabilidade social. O objetivo do estudo é apresentar a relevância da implementação do Fica
Vivo na cidade de Lavras, evidenciando como sua metodologia pode reduzir a criminalidade,
ampliar oportunidades de inclusão social e fortalecer os laços entre comunidade e instituições de
segurança pública. A justificativa do programa está no enfrentamento direto da exclusão social
que favorece a entrada de adolescentes no mundo do crime. Jovens oriundos de famílias de
baixa renda, em contextos de fragilidade afetiva e econômica, tornam-se alvos fáceis para o
tráfico e a violência. O Fica Vivo, por meio de oficinas de arte, esporte, cultura e capacitação
profissional, propõe alternativas de futuro e ressignifica a relação dos jovens com o espaço
urbano e com o Estado. A metodologia do programa Fica Vivo se organiza em duas frentes
complementares: 1. Oficinas socioeducativas e culturais – promovendo inclusão, habilidades
sociais e fortalecimento de vínculos comunitários. 2. Intervenção estratégica – atuação conjunta
da Polícia Militar, Polícia Civil, Ministério Público e outros órgãos, visando monitorar áreas
críticas, reduzir homicídios e criar soluções efetivas para os territórios mais vulneráveis.Os
resultados já observados em Belo Horizonte e outras cidades mineiras revelam redução nos
índices de homicídios e maior integração comunitária. O método utilizado incluiu a revisão da
literatura sobre o tema junto à literatura fornecida Secretaria de Estado de Segurança Pública de
Minas Gerais. Em Lavras, a implementação do programa representaria um avanço significativo
para o enfrentamento da violência juvenil, oferecendo oportunidades concretas de transformação
social. Assim, o Fica Vivo se apresenta como um instrumento essencial para a construção de
uma sociedade mais justa, inclusiva e segura.
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